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S> M.  la R e i n a  y sn augusta Herma
na la Serma.  Sra. Infanta Do ña  María  
Luisa Fernanda co nt inúan en esta corte  
sin novedad en su importante  sa lud.

M IN IS T E R IO  DE L A  G O B E R N A C IO N  DE L A  P E N IN SU L A *
D E C R E T O .

El  Gobierno  prov i s iona l ,  en nombre  
de S. M. la Reina Doña  Isabel I I ,  y en 
uso de la prerogativa que expresa el ar
t ículo ió  de la G o n s t i tu c i o n , ha venido  
en nombrar Senadores por la provincia  
de León al marques de Astorga en reem
plazo de D.  Franci sco Diez  González,  
que ha renunciado;  y por la de Sevil la 
á D.  Fernando  Agui jar T o r t o l e r o , en 
lugar de D.  Leopoldo García T o m é ,  que  
también ha renunciado , y á D.  José M a 
ría Jienjuinea,  que reemplaza á D. P e 
dro Tamariz y Rue da ,  nombrado por 
decreto de 2 del a c t u a l , y que por acuer
do del Senado en sesión de 27 del mis
m o  ha sido exclu ido de la lista triple de 
aquella provincia , por no reunir sufi
c iente número  de votos ,  en atención á 
haber computado  las actas de varios d i s 
tri tos,  anuladas en la junta general de 
escrut inio.

Dado  en Madrid á í? de Noviembre  
de ltt4»3.=Joaquin María L ó p ez ,  Pres i -  
dente.=EI Ministro  de la Gobernac ión  de 
la P e n í n s u l a ,  Fermín  Caballero.

Negociado num. í í .
E l  Gobierno  p r o v i s io n a l , de acuerdo  

co n d o  propuesto por !a comisión direc
tiva del mapa de España , se ha servido  
resolver que la sección central  que debe  
establecerse en M a dr id ,  conforme á lo 
dispuesto por resolución de 27 de S e 
t iembre próx imo pasado ,  se componga

del brigadier coronel  del cuerpo de É.  M.
D.  Manuel  Monteve rde ,  que como indi
viduo  de la misma comisión será el gefe 
director de i as operaciones geodésicas y 
demas trabajos de mapa; del coronel de
E .  M.  D. José María Mathe ; del t en ien
te coronel  comandante  de ingenieros de 
ejército D.  Luis Ibañez de 'Renter ía ;  del 
ingeniero ayudante  segundo del cuerpo  
de caminos D. Jouquin N niñez- de Prado,  
y del teniente de navio D.  José María  
J a u d e n e s .  Lo  comunico á Y.  S. para Co
nocimiento de la comisión y demas efec
tos consiguientes .

Dios guarde á V.  S. muchos  años.  
Madrid 5 ü  de Octubre de i843 .=Gabal le -  
ro.~5r.  D. Pedro  Miranda ,  director g e 
neral de Ca mi n o s ,  Canales y  Puertos.

P A R T E  R E C IB I D O  E N  E L  M I N I S T E R I O

D E L A  GOBLAIXACJOA DE L A  P E N I N S U L A .

G  -bienio pol í t ico de  la p r ov i n c i a  d e  la C o 
r t i n a . = f i x  mo. S r . =  Eu este mo me nt o ,  q u e  son las 
d o t e  de  la mañana  , a p r o v e c h o  gustoso la sal ida 
de un povnl lon q u e  d i r i g e  este c a p i t án  g ener al  
al  L x e m o .  6r .  Mi ni s t ro  de  la G u e r r a  , para 
«segurar  á V .  E .  q u e  cont i nua esta pr o v i n c i a  
t í i*l rutando de t r a n q u i l i d a d ,  á pesar  de lo m u 
c h o  q u e  se t rabaja  p a r a  p e r t u r b a r l a ;  per o  las 
dispoüicionHs a doptadas  y  la ac t i tud  i mpo ne nt e  
q u e  l u  tornado la a ut o r i da d  su p e r i o r  mi l i tar  del  
d i s t i i t o  , han c ont e ni do  á los mal é v o l o s  y  dad o  
conf i anza  á los b uenos  c i udadanos .

P e r ma n e c i e n do  líeles las t ro p a s ,  c o m o  han 
of r ec i do  so l emnemente  sus ge l es  , la paz  no se 
t u r b a r á ;  y  si d es g r a c i ad ame n t e  acont ec i ese  en 
c u a l es q u i e r a  p unt o  , será  s o l o c ado  con e ne r g í a  
todo mo v i mi e n t o  que se di r i j a  á primarnos de 
a q u e l  bien.

Sejgim l i s  not icias r ec i ent ement e  r e c i b i d as  en 
esta capi taní a  g e n e r a l ,  la rebei i an de  V i g o  ha 
q u e d a do  c i r c uns c r i t a  á su c i r c u u t er e n c i a  , p e r 
m a n e c i e n d o  líeles los p u e b l o s ,  en los cu¿iles r e i 
na el  mej or  espír i tu p u b l i c o  , y  q u e  robust ecerá  
la presenci a  del  g ener al  Co t o ue r  con las tropas 
que  á sus órdenes  ma r c h a n  sobre d i c ho  punto.

E l  escrut i ni o  g eneral  cont i nua  h ac i é ndo s e  sin 
o c u r r i r  n o v e d a d  pa r t i c u l a r ,  y  d e b o  p r e v e n i r  qut  
en todo el dia de hoy  q u e d a r á  c oncl ui do.

N a d a  mas se me o t rece  poner  en el  superioi  
c o n o c i mi e n t o  de  V .  E . ,  r e n o v án d o l e  tan sola*

ment e  las segur i dades  de q u e  nada  se omi t i r é  poi 
a f i anzar  el sosi ego p ú b l i c o .

Di os  g u ar de  a V .  L.  muc hos  años.  Co ruñ:  
2 8  de o c t u b r e  de I 8 4 a . ~ H x c . n i o ,  S r . d z E l  i nten
dent e  gete pol í t ico i n t e r i n o , .José S a u d i o o   ̂
M i r a n d a . = E x c m o .  Sr.  Mi ni s t r o  de  la G o b e r n a 
c i ó n  d e  la Península-.

-M IN ISTERIO  DE M A R IS A , COM ERCIO Y  G O B E R Ú C Í O Y
D E  U L T R A M A R .

É l  G o b i e r n o  provi s i onal  de la naci ón ha te
nido á bi en c o n c e de r  á la vi l la de  C  u zc ur r i t a ,  
en la pr o v i nc i a  de L o g r o ñ o  , una f er i a  anual  
para los días * 8 ,  t p  y 3 o de J u l i o ;  é i gual  
g r a c i a  para los dias 2 5 , 20 y 2 ;j  .dM mes de 
S e t i é mb r e  á  la v i l l a  de A l b a l a t e  del  A r z o b i s p o ,  
en la p r ov i n c i a  dé T e r u e l .
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B e a a c u u B
A U S T R I A *

V ie n a  1.6 d e O ctubre*

M r .  de  Bout eni e í F,  ministro ruso en la cort e  
de  R o m a  j ha l l e g a d o  á esta de t r a mi t o  para 
su dest ino.  H a  tenido varias  conf er enci as  con el 
P r í n c i p e  de  Me t t e r ni c h .  Se  c r ee  q u e  sus d i l i g e n
cias no tendrán tan buen r esul t ado en R o m a  c o 
mo  en Cons taut i i i opl a .

( G a z e tte  d a  R h in  et da la  M o s e lle .)

D O S  S I C l L I i S i  

V a le r  m o  5 de O c tu b r e .

E l  G o b i e r n o  n ap o l i t an o ,  des pués  de  h a b e r  
tomado posesión de la isla de L a u i p e d u s a ,  ha en
v i ado  cierto nu me r o  de tuuci onarius  pura o r g a 
nizar  en el la la admi ni st rac i ón.  L a  isla esta s i 
tuada en el distri to de A g r i g e u t o  , y  la a d m i n i s 
tración cor r e  á c a r g o  de mi s indico á las órdenes 
del  intendente  de  la p r o v i n c i a .  H a y  un p á r 
r o c o ,  un m e d i c o ,  tres emp l e ados  e.u U  sani dad 
y  una g uar di a  c í v i c a  c o m p u e s t a  de I 8 ndi vi duos:

se trata de  e nv i a r  un des t acament o mi l i t ar  de 2 4  
h o mb r e s  y  un ol iciah

Y a  á darse p r i n c i p i o  á los t rabajos de  c o l o 
ni z ac i ón : entretanto los habi l autes  permanecer!  
en c a b a n a s ,  y  los e mp l e ados  se lian e s t ab l e c i do  
en el  cást i l lo ruinoso.  Se  van á e n v i a r  a l l i  dos  
sent enci ados  p or  del i tos pol í t icos.

E l  R e y  ha hecho tornar posesión de la is la 
para q u e  110 se c r e y e s e  renunc i aba  á su d er e c ho .  
Ha s t a  ahor a  ha esfudó h abi t ada  por una l ámi h’ i 
ma l t o s a ,  y  por  dec i r l o  a s i .  sé la c o n s i d e r a b a  
c omo una posesión ingl esa.  S e r v i r á  de  p a u t o  dé  
reui-ion á los pescadores  de coral .

'{Cruizette ¿m iver se lle  a ílerñande.')

G R A N  B R E T A Ñ A .

'L o n d r es  23  d e O c tu b r e .

E l  l or d  c o r r e g i d o r  dio el vi er nes  una gUisi 
c o mi da  al c l e ro  y  á los i nd i v i d u o s  de las f á b r i 
cas  de  varias par r oqui as :  el n úme r o  de los c u r 
v i da de s  era el de  2 1 0 .  ( M ó r n in g - A d v e r i ls e r

E l  sábado anter i or  se d i ó  un gran h a n q u é f *  
en la taberna de  L o n d r e s  para 'celebrar el esta
bl ec i mi ent o  de la Co ns t i t uc i ón  g r i eg a  por el R e y  
Ot hon.  E l  c o mer c i ant e  M r .  T .  R a i l  presidia él  
banquet e .  A s i s t i e r o n  á él  el D r .  Bo v Vr i hg ,  Mr.  B; 
C o o h r a n e ,  M r .  ÍTenek' is , sacerdote  del  cu  lu» 
g r i e g o  , y var i os  i ndi vi duos  de e ñ a  nación.  Sé  
han entubado canci ones  patr iót icas  a c o m p a ñ a d  lo 
la orquesta;  (jCr/óbe.)

— :------:---

E s c r i b e n  de Dubl í i i  con (echa de! 2 o :
H o y  Mr.  I Vi ' Do u u o g h , a bo g a d o  , í»c ha p i é -  

sed t a do en la oficina de pol i c í a  para p i a c u l a r  
una acusaci ón ele l alsedad y c. orr upri ou c o n t r a  
J .  B o u d  H u g h e s  , pr i nc i pal  d enu nc i a do r  d é  
O ’ C o nne l l  y  de sus coacus ados .  M r  M f D o u n o g l l  
supl i ca  á los magi strados se s i rvan a dmi t i r  u n a  
í üt or maei on de 10 testigos para c o m p r o b a r  el  
hecho y  l i brar  un mandami ent o  be  proaou c o n 
tra B o u d  H u g h e s  para o b l i g a r l e  á q u e  ¿illanco dé  
ca l umni a.  H a  leido v a n a s  cert ideaciones , de las 
cuales resulta q u e  Ró u d  H u g h  os ha a f i r mado un 
h e c ho  ( a l s o ,  as egur ando q u e  M r .  B a r r e l t é  l i a*  
bia  c o m p a r e c i d o  el y  de O c t u b r e  en la r euni ón 
del  teatro Pveal y  habia l o mad o  en el la la pala-  

¡ b r a , c u a n d o  era e vi dent e  q u e  Mr .  B a r r e n e  no 
! ha b í a  asist ido á el la,  M r .  B o u d  H u g h e s  aürrna

F @ L L E T 5 i^To

D E S C U B R I M I E N T O  D E L  N U E V O  MUNDO  

(Art ículo  noveno.)  ( í . )
C O L O N  D E S C U B R E  L A  T I E R R A .

Jnvenit  cam pos d lvhils  leg ibu s  aptos  
J íe g ib u s  et nos t r is  prospera  regna dcdi\  

(Elegías de los varones ilustres de Indias.)

T an pronto c o m o  la i l us i ón se d e s h i z ó  , C o  
Ipn v o l v i ó  á t oma r  la a nt i g u a  d i r e c c i ó n  haci  
O c c i d e n t e .  E l ¿ b a t i m i e n t o  de  sus c o m p a ñ e r o  
era,  g r a n d e ; a p e na s  tenían v a l o r  para  l evant a  
sus mi r ada s  y  t ender l as  por  el  h o r i z o n t e  , p o r q u  
t e mí a n d e s c u b r i r  po r  todas partes esa i ume ns i  
d a d  de  a g u a  q u e  en su i m a g i n a c i ó n  no había d 
l e u e r  fin. Sin e m b a r g o  , los i ndi c i os  de  t i erra  s 
p r es en t a ba »  mas v i v o s  c a da  v e z .  N o  eran y a  so 
l a me n t e  p á j ar o s  gr a nde s  los que  l l e g a b a n  hast 
c er ca  de  los navi os  , sino que t amb i é n  se ve í a n  d 
curando en c u a n d o  r e v o l o t e a r  al  r e d e do r  de  h  
n a v e s  a l g uno s  p e q u e ñ o s ,  q u e  no era  c r e í b l e  tu 
v i e r a n  la f u e r z a  necesar i a  para  al e jarse  mueh 
d e  la t ierra.

N o t a r o n  una tarde q u e  mu c h o s  de  estos pg 
j ar os  se d i r i g i e r o n  á l a  ca í da  del  sol hác i a  Oest* 
s u d - O e s t e ,  y  l l e garon á c r e e r  que  si en aque l !

( t )  V é a n s e  pa ra  los ant er i or es  los n á m e r
3270,3*83, 3a36, 3233,3303, 3313, 331 
y  3 3 * 7 .

sitios del  g l o b o  habí a  a l g u na  t ierra  , d e b i a  h a 
l larse e n j a  mi sma d i r e c c i ó n .  Es t a  Opinión se a r 
r a i g ó  m u c h o  en poco t i e mp o , é i nvi taron cor  
a hi n c o  á C o l o n  para  q u e  t or c i e s e  la pr oa  hacia 
el  i n d i c ad o  punt o  ; pero el  a l mi r a n t e  tenia lija 
su c on v i c c i ó n  de q u e  m a r c h a n d o  d e r e c ho  al Oeste 
habia de e n c o n t r ar  la t ierra,  y  se resistia á c e d e r  £ 
esta e x i g e nc i a .  Sin e m b a r g o  las t r i pul ac i ones  i n 
sistían d e ma s i a d o ,  M a r t i n  A l o n s o  P i n z ó n  p a r t i c i 
p a b a  de- la g e n e r a l  c r e e n c i a ,  y  C o l o n ,  q u e  c o n o 
cía el estado de la g e n t e ,  t emió q u e  pudi e r an  so- 

| b r e ve n i r  c ons e c ue nc i as  g r a v e s  si se u e g a b a  á tor 
c e r  un poc o e l - r u mb o  en la d i r e c c i ó n  q u e  pedí an 
p o r q u e  el v oto de P i n z ó n  era d e- m u c h o  peso p a 
ra sus compañer os .  E n d e r e z á r o n s e  c on  e f ect o  la 
proas  haci a  el punt o  á q u e  se habí an  visto v ol a  
los pájaros , c o n t i n uá n do l o  po r  dos ó tres di a  
sin enc ontr ar  otra  cosa q u e  a g u a  y  mas ag ua .

L a  pa c i e nc i a  c o m e n z a b a  a f a l t a r ;  el  des con 
tentó , que  habi a  ernpezado^por  m u r mu r a c i o n e  
aisladas , mostrábase  y a  en corri l los y  en indi  
rectas ame naz ador a s  ; a ma g a b a  la r ebe l i ón des 
c ar adament e  ; y  moment os  h u b o  en q u e  C o  
Ion temió v e r  d e- ba r a t a d o  su p l an c u a n d o  ta 
cerca  cons i der aba  su éxi to.  H as t a  las misma 
apar i enci as  de t i erra  l a l t ab a u  a l g uno s  dias , 
110 se Vti .m las aves veni r  a l r e de dor  de las car a  
helas.  E s f o r z á b a s e  Co l o n  en serenar los agitade 
á n i u o s ,  p e i o  eslorz-ábase en v a n o ,  p o r q u e  1 
desesperan ion ñ-u t iene oídos ni entendi mi ento 
aquellos- hombr es  solo v e i a n  en él un i astru 
ment ó  del  demoni o  q u e  los l l e v a b a  á una mue r  
te i rr es i s t i bl e  y  desastrosa.  Est a l l ó  al  fin la se 
d i c i o n  í la c h u s ma  e x a s p e r ad a  se p r es ent ó  al  cc

mandant e ,  a me na z á n d o l e  q u e  si no d ab a  la v u e l 
ta á E s p a ñ a  lo ar r oj ar i au al  mar  y  se v o l ve r í an  
ellos* A l g u n o s  his tor i ador es  han s upuesto que 
Co l o n  t r ans i g i ó  con los amot i nados  , o f r e c i é n d o 
les a cc e d e r  a sus deseos  si antes de  tres dias no 
d es c ubr í an  la tierra* E s t o  es p o r  lo menos un 
error.  N o  h ay  n i n g ú n  dat o ni n in gú n  d oc u me n t o  
de la época  q u e  lo a c r e d i t e ;  no es c r e í b l e  q u e  
un h o mb r e  q u e  h a b i a  pasado toda su y i da  en 
pretensiones de  r e a l i z a r  un p r o y ec t o  c o ns i nt i e 
ra en a b a n d o n a r l o  c u a n d o  tuu c e r c a no  veí a  el 
fin ; ni eran t am p o c o  las amenazas  de una c h u s 
ma sedi c i osa  los medi os  mas á pr opósi t o  para 
hacer l e  des ist i r  de  su empresa.

S u g r a n d e z a  de  alma era super i or  á lodos 
los p e l i g r o s ;  y  asi c omo no bastaron las a l a b a r 
das de una s o l da de s c a  rebe l ada para i nt i mi dar  
al G r a n  C a p i t á n  en Ital ia , t a mp o c o  los p u ñ a 
les de los g r u m e t e s  p u d i e r o n  atemor i zar  al  g r a n 
de A l m i r a n t e .  C u a n d o  mas recia estaba la s e d i 
ción , c u a n d o  mas des enf renada parecí a  la ira, 
cuando habi a  a g ot ado todos los medios  de  per-  
suac i on y  de t e m p l a n z a ,  Co l on de s p l e g ó  los d i 
plomas y las órdenes que de la iL-ina l l evaba 
l e y ó  las penas señal adas  para  los q u e  intenta 
ran oponerse  á su vol untad , y  d ec  aró e n é r g i 
cament e  q u e  estaba resuel lo a no vos v e r  at.ru 
sin haber  c u m p l i d o  su propósi to.  L a s  g r a n d e  
a lmas t r i unf an  si empre de h>s mayor es  p e l i g r o s  
p o r qu e  saben e j e r c e r  tan bien y  tan op o r t una  
mente el  p o d e r  q u e  la P r o v i d e n c i a  les ha con 
l iado , que  en los momentos  mas cr í t i cos  , c u a n  
do un h o m b r e  c o m a n  se humi l l ar í a  , l evánt aos  
sobre  todos ú i m p o n e n  l eyes  á los mi smos  qu

se las q u e r í a n  dar .  L a  enel ’g/a del  c a n d a d  dé  - 
uiina s i empr e  al  s ol dado sedicioso.  A s i  s ucedí  » 
en la flota e xpedi c i onar i a  : el v A o r  de Co l on  d e 
sarmó Íí)s brazos  de los q u e  es gr i mí an el ac er o  
para h e r i r l e ,  y  aquel los mari neros ,  poco hú d e 
sesperados y  dispuestos d c o me t er  uii c r i me n ,  
humi l l ar on  sus frentes , s int ieron q u e  ¿d c o r a z o u  
les f l aqueaba,  v o l v i e r ó n  á caer  e;i el a nl i g u  < a b a 
t i m i e n t o ,  y  se dej aron c on d uc i r  c i e g a me n t e  ¿í 
lo q u e  ellü.s creían su ruina s e g u r a ,  c o mo  d i 
cen q u e  el  i nocente pa j ar ó l o  se deja I h v a r  l a s -  
c i nado por  una c o l u mna  de aire a la Loe ; de ía 
serpi ente  q u e  lo lia de t r agar .  Co nt i n u e mo s  e l  
viaje*

L o s  áni mos  de  a qu e l l o s  n av e g ant e s  i b a n  
s o br e mane r a  d e c a í d o s ;  p 9¡o asi c o mo  el h o m 
bre  no pue de  d i s f r ut ar  jamas mi p l a c e r  c o m p l e 
to, t am p o c o  lo es nunca  su d o l o r .  F u me d i o  da 
la m a y o r  d e s g r a c i a  y de la nías p rol nuda a f l i c 
c i ón  s u e l e  e n c o n t r a r s e ,  si no lío v e r da d e r o  c o n 
s uelo , si iiva una f undada espora azu q u e  la a p a - 
g u e  , al monos un Uni t i vo  (pie la suspenda , im 
nar c ó t i c o  q u e  la a dor me z c a  por  a l guno s  m o m e n 
tos. E l  mas espantoso s i l e n c i o  reinaba en a q u e 
lla p e q u e ñ a  armada,  que  c a mi n a b a  c omo 1111a v í c 
t i ma al s u p l i c i o ,  pero d e c u u i d o  en cu an d o  se 
as oma ba  aí^un síntoma de t i erra ,  a l guna  v i s i ón 
i l us or i a ,  y las esperanzas se levant aban para  v o l 
v e r  á raer  de nuevo c u a n d o  la i lusión d e s a p a 
recía.  Lo s  marineros,  ávi dos  por  ser c a da  uno el  
pr i mero q u e  anunciase el  d e s c ubr i mi e nt o  p a t a  

; g a n a r  la pensión de 3 o coronas q u e  la R e i u a  
hab i a  ofreci do al  q u e  pr i mer o  des cubr i es e  la 
tierra q u e  se b u s c a b a , la h a b i a a  anunci ado y a



Sanifbíen ^tre M r.  Barreta habia asistido al ban
quete celebrado el misino dia en la Rotunda, 
4r»6Pto que también se justifica ser falso.

Los magistrados han pasado el asunto á in 
forme. Hughes será emplazado , y  el procurador 
d e  la Goiona trinará conocimiento dei proceso.(M orning-Ckronicle.)

Se lia celebrado en D u b lin -C a9 tle  u e  con
sejo privado después del medio dia del 2 1-, pre
sidido por el lugar- teniente ge n era l  de Irlanda. 
Se ha acordado publicar una proclama , en que 
se fije para t i 3 de N o v ie m b re  el dia en que 
debe empezar á estar en v ig o r  el b i l í  de armas.

{Standard.)

Los asuntos de la G re c ia  kan llamado v i v a 
mente la ateucioa en S t a c k - E c h a n g e .  Parece que 
la R u sia  lia teeido y  aun tiene intenciones de 
ciarnos una segunda edición de dos asuntos de la 
•Servia., y de reeouquisfar sil dominación en G r e 
cia que ella lia perdido ; p ero  como el A ustria  
está vig ilante, y los intereses de ia Erancia y  de 
la In g laterra  entrarían también en juego, no se

ra  IckmI qu* la Rusia  salga tan victoriosa como 
en Servia. (Observar.)

F R A N C I A

P a tés de O ctubre.

H oy se lia reunido el Consejo de Ministros 
bajo la presidencia del mariscal Soult .  {Comm.)

E l  conde de A p p o n y ,  embajador de A u str ia ,  
lia tenido esta mañana una larga conferencia con 
M r.  Guizot en el ministerio de N egocios e x -  
irangeros. (Id.)

El conde'Pablen ha l legado ~á París ,  y  se ha 
hospedado en el palacio de la embajada rusa. 
E 1 conde de Pablen es hermano del embajador, 
que según parece no debe vo lver  á ocupar su 
puesto , asi como se cree que M r. Barante no 
regresará á Petersburgo. Se asegura que hoy se 
lia visto á M r.  de Pablen  en casa de la priucesa 
de  Lieven. (Id .)

Se hablaba en T o r t o n i , dice  un ,p eriód i
c o  , de un viaje que el duque y  la duquesa de 
Nemo-urs tratan de hacer á  Londres a 'mediados 
cu* N o v i e m b r e  Parece que tste viaje tiene cone
xión con los asuntos de Irlanda. (Id .)

El 21 llegaron á ToIon los coches del duque 
de A u m a ! e , y  se embarcaron en la ‘fragata de 
vapor /’A sm o d e e , que pasará á ponerse á las 
órdenes de S. A .  en uno de ios puertos de Ita
lia. (y¿.)

Según la G a ze tte  de Colngne , el i 6  debían 
recibirse en las orillas del M ein cartas de B r u 
selas confirmando la not ic iado  haberse vuelto á 
'entablar negociaciones para llevar á efecto el 
trat¿ulo de comercio entre la -Bélgica y  la F r a n 
cia.  E l 'G a b in e te  i ranees habia dir ig ido notas di
plomáticas al de Bruselas, demostrándole que en 
París no se vera con indilerencia que la B é lg ica  
contrajese empeños con la Alemania que p u die
ran comprometer los intereses -políticos y  mer
cantiles de la Francia .

E u  B élg ica  se lian dado pasos con el Z o l l -  
w e re in ,  solo con el fin de excitar los celos de la 
Francia  y  obligarla  á hacer concesiones.

(D en ioc. P a c ifiq u e.)

Escriben  de B r u n s w ic k  con fecha del 1 7 :
L o s  Estados se han prorogado de nuevo para 

e l  i 3 de N o v ie m b re  próximo. (Id.)

Se lee en el Toulonnais del 2 2 :
Carecemos todavía de noticias recientes de  

A rg e l .  E l  barco de vap o r encargado de la cor
respondencia qu e  debió salir de A r g e l  en la ma
ñana del 1 5 aun no ha l legado á T olo n.  Sin em
bargo hace dos dias que el tiempo ha mejorado. 
El bergantín mercante Nantes et B ord ea u x, 
que salió de A r g e l  el i 5 y  llegó á M arsella  el 
1 7 ,  solo ha traído una carta, en la que se anun
cia el regreso del mariscal á A r g e l ,  sin que se 
indiquen las causas qu e  para ello haya tenido.

([Comm.)

Escriben  de Constantina q u e  la civilización 
europea empieza á introducirse entre las familias 
árabes de mas consideración del pais , y presagia 
grandes mudanzas en las costumbres. E n  prueba 
de ello se citan algunos matrimonios celebrados 
seguu la ley francesa, y  entre familias musulmanas 
que en su virtud han renunciado a la pluralidad 
de mugeres y  al derecho de repudio. ( Id.)

Po r noticias recibidas de Atenas se sabe que 
á la fecha del 10 de O ctu bre  se habían hecho 
las elecciones del primer grado en todos los pun
tos de la G re cia  con gran facilidad y  calma.

Esperábase en breve  ver organizado un G o 
bierno constitucional provisional.

( Dernoc. Pacifique.)

Escriben de A le ja n d r ía  con fecha del 6  al 
Serna p h o re:

H  emos recibido del C airo una noticia de la 
mayor importancia. N o s  dicen que Ahraet-bajá,  
gobernador de] S en a a r ,  q u e  repetidamente ha 
sido invitado por el v irey  á presentarse en el 
Cairo para acordar de concierto varias medidas 
relativas á la administración, se ha declarado in
dependiente-. H a  escrito á S. A .  que se ha enten
dido con el S u l tá n , y  qu e  mediante 200 talaris 
de t r ib u to ,  ha sido autorizado para administrar 
por sí la provincia. (Id .)

Según noticias de D u b l in  dos cuarteles de la 
c iudad han celebrado el 2 2  dos meetings para 
protestar contra las nuevas medidas coercitivas 
del G obierno.

E l  cuartel de la  Poste se reunió á las dos de 
la tarde en C o r n - E x c h a n g e ,  con el objeto de re
dactar una petición para el llamamiento de la 
unión, y  otra dir ig ida  al Parlamento solicitando 
que el pueblo  de Irlaoda sea protegido en el 
ejercicio de su derecho indisputable , y  del que 
no puede privársele ,  cual es el de reunirse p ú 
b l ic a m e n te ,  discutir  sobre lo que él considera 
como medidas vejator ias, y  conseguir  la revoca
ción por estos medios reconocidos por las leyes 
y  ia Constitución del reino. (Comm.)

D i c e  el Portafoglio Múltese del g :
E l  navio In d u s está todavía en el P í r e o ,  en 

donde permanecerá hasta que se verif ique la 
primera reunión de la asamblea nacional de la 
Grecia.  T am b ié n  están en Atenas el bergantín 
Sake y el barco de vapor f^esubius.

Continua el almirante O w e n  en M alta  con 
dos navios , dos tragatas y  tres barcos de v a p o r .  
L a  tragata B elv id era  se ha dado a la vela el sá
b a d o : se dice que va con destino a G recia .

(Idem.)

Dícese que para el 1 5 del mes próximo la 
corte  se trasladará de S a in t-C lo u d  á las T u l l e -

r í a s , en donde residirá todo el invierno. Todos 
los aposentos están en disposición de recibir á 
SS. M M . y  A A . (Id.)

P o r  el paquebote francés de L e v an te  hemos 
recibido cartas de Constantinopla que alcanzan 
al 7  de O ctu b re  :

Sabido es que durante el ramazan se suspen
den todos los negocios en T u rq u ía .  Sin embargo 
el Gabinete otomano se ha ocupado de la cues
tión relativa á las desavenencias con la Persia. 
Esta cuestión ha sido el objeto en parte de las 
deliberaciones del consejo celebrado el dia 3 en 
la sublime Puerta.

Las cartas particulares de Constantinopla 
anuncian que el Gobierno turco dir ige fuerzas 
considerables hácia la M acedunia,  para tener á 
raya  el espíritu de insurrección que por conse
cuencia de la verificada en Atenas se manifiesta de 
un modo iuequívoco entre la población gr ieg a .  
T am b ién  trata de enviar tropas á las otras pro-* 
vincias, á vista de que en e lL s  se observa un 
gran movimiento entre los griegos. (Id.)

Escriben  de Beiruto con fecha del 3o  :
E l  28 se verificó eu esta,  residencia del g o 

bernador general de la provincia  , la solemnidad 
del saludo del pabellón francés. La  cerem o
nia fue en la plaza del S erra l lo ,  qu e  es d o n 
de comunmente se tienen las revistas militares, 
y  que está dominada por el consulado de F r a n 
cia. Essad-baja  envió un destacamento de 200 
hombres , que compoaen casi todas las tropas 
regulares de la guarnición: la arti llería  estaba 
dirigida por el comandante superior: un crecido 
numero de oficiales turcos y  ia música militar 
aguardaban en la plaza  desiguada.

Mr.  B ourree,  cóosul de Francia ,  aco m p añ a
do de los oficiales del consulado , de todas las 
personas notables de la nación, de M r. Penaud, 
comandante del bergantín de guerra  el G r e ñ a * 
d ie r , y  seguido de su estado m a y o r ,  se pre
sentaron en la plaza del Serrallo.  A  la señal da
da por el cónsul de F ra n cia  empezaron las sa l
vas, y  el pabellón francés ha sido saludado al 
son de la música militar.

Inmediatamente se ha expedido un correo á 
Jerusalen con esta noticia.

Sabido es qu e  se ha nombrado en esta una 
comisión para fijar la cantidad de la indemniza
ción reclamada por los maronitas contra los dru- 
s o s , con motivo de  los desórdenes que termina
ron á principios del año de I 842. L a  cautidad 
fijada primero por la comisión asceudia a 3o 3 
bolsas (cerca de tres millones de traucos) , mas 
ahora en virtud de reclamación de los drusos ha 
quedado reducida á i 3 , 5o o  bolsas. (Id.)

U n  periódico belga asegura en los términos 
mas positivos que el R e y  de Holanda ha c on 
tratado,  para atender á sus necesidades perso
nales, un empréstito de bastante consideración, y  
que sus amigos de G ante le han proporcionado 
el total de la cantidad por medio de un emprés
tito. ( Democ. Pacifique )

Manila 5 de Abril.

E l  sábado ú l t i m o ,  I? de A b r i l ,  ha destrui
do un espantoso incendio como 23 casas de esta 
c iu d ad ,  y  las demás han escapado á milagro. 
N o  pueden darse diez pasos en las ruinas h u 
meantes sin encontrar cadáveres. Es un desastre 
horroroso. Unos han visto perecer en las llamas 
a sus h i jo s , otros á sus padres. Han quedado

completamente arruinados los pobres habitantes, 
víctimas de este azote ; y  lo peor es que casi 
exclusivamente  ha recaído sobre la clase mas po
bre de la población de esta ciudad , ó mas bien 
del arrabal en q u e  principió el incendio.

Pontevedra 2 6 de Octubre.

L o s  sublevados de V i g o  triunfaron al fin en 
aquel recinto , merced á la defección de una pe
queña parte de la tropa del provincial de L u g o :  
las autoridades se retiraron al casti llo del Castro 
y de San Sebastian , pero tuvieron que abando
narlos por carecer de municiones y  de vivare*, 
replegándose á esta capital con la fuerza de Z  i - 
mora y  la mayor parte del provincial de L u g o ;  
se han interceptado comunicaciones de los suble
vados á los centralistas de esta c iudad, y  las auto
ridades han desplegado la m ayor energía desar
mando esta M ilicia  nacional y  admitiendo la di 
misión q u e  hizo este ayuntamiento. E l  c iu d a a a -  
no B u r h  es el gefe  de la revolución en esta pro
vincia , y  solo hombres de su calaña pérturbau 
aqui el sosiego de estos pacíficos habitantes; muy 
pronto recibirán su escarmiento , pues el pais se 
alza en masa para exterminarlos , y  el Sr. gene
ral Cotoner l legará aqui de un momento á otro 
con fuerzas considerables. ( Corresponsal.)

E l  domingo se pronunció  V i g o  en sentido 
centralista-republicano-esparterista:  es cosa m u y  
despreciable  y  risible , y  no pasa de una borra
chera de algunos pobretes incautos y seducidos 
por el célebre  B u c h  y  cofrades vendidos al d i
nero ingles. .......

Mientras tengamos en esta al bravo re g i 
miento de Zam ora con su querido coronel , su 
decidida oficialidad y  sus disciplinados é in
corruptibles soldados, nada absolutamente pode
mos temer. E l  indicado gefe  es el comandante 
g e n e r a l , y  las restantes autoridades todas son 
bueuas ; el espíritu de la provincia  inmejorable, 
y  lo que los pueblos piden y desean es armas y ) 
una ocasión de aleccionar y acabar para siempre 
con los alborotadores  [Ojalá antes hubiera s i
d o , y  con esto nos ahorraríamos tem ores,  dis
gustos y  zozobras sin cuentoJ ( Castellano.)

Saliú 2 7  de Octubre.

Se está armando la M ilicia  nacional para ii á 
hacer entrar en su deoer á los revolucionarios de 
V i g o :  en este numeroso partido judicial tío hay, 
ni un centralista. (Corresponsal.)

Puenteadeces 2 7  de Octubre.

En  este partido y  en el de la C oruñ a  se está 
armando la M il ic ia  para sostener el G obiern o y  
la situación a c t u a l ,  combatiendo á los in s u r g e n - ’ 
tes de V i g o :  solo esperamos la orden de las a u 
toridades para marchar.  L a  revolución está redu
cida á V i g o .  (Id*)

E sc rib o  á las ocho menos cuarto  para decir  
á V .  que las noticias recibidas á ultima hora 
son las de que en V i g o  reina el m ayor desalien
to , porque el C o z  de L u g o  pidió pasaporte ^ara 
esta,  y  se dice le sigue -toda la oficialidad : los' 
N acionales  de fu e ra  vociferan que los han eu-> 
ganado.

T i  •es "buques de guerra  van sobre V i g o  , y ,  
tambieo sale para allá  el batallón de la C onstitu
ción. D e  mañana á pasado llegará Cotoner con 
las compañías de preferencia de todos los c u e r 
pos existentes en Galicia.

cien veces en tal ó cual d irección, y  cien veces 
el tiempo habia desmentido estos avisos ,  que 
solo servían para hacer mas amargo el desenga
ño. Para evitar este mal Colon hizo p ublicar  en 
las tres carabelas q u e  petderia el derecho á la 
pensión señalada todo él que anunciase la tierra, 
si no se descubría esta clara y  patentemente á los 
tres chas d e ‘hecho el anuncio.

A l  salir Colon del mundo antiguo , temiendo 
que algún golpe de viento ó alguna otra causa 

■ pudiera separar las carabelas,  habia dado orden á 
dos capitanes de la P in ta  y de la N iñ a  de que se 
-dirigieran constantemente al O c c id m te  , y  que 
cuando hubieran navegado 700 leguas luciesen 
alio durante la noche., poique la tierra debería 
y a  e sL r  cerca y  podrían-encallar. Por la cuen
ta de Colon había andado ya  muchas mas leguas 
que las -indicadas , y  por consiguiente las tres ¡ 
«•acábelas, que marchaban casi jun tas,  hacían 
alto en donde las cogía la noche.

E l  dia T I de O c tu b r e  los indicios de tierra 
habían sido mas vehementes que nunca ; los co
razones de los marineros respiraban con alguna 
■menos desconfianza que en ios anteriores . v tan 
pronto como las tinieblas tendieron su oscuridad 
por aquellos mares , y  se recogieron las velas 
para ponorse al pairo , cada uno se colocó en un 
.punto y  en acecho sin separar un instante sus 
í jos del Occidente  , porque iodos creían y a  que 
la  tierra estaba próxima. Colon también a re ch ,.-  
ba, y con mas cuidado y  mas ahinco que- o..re-,.-, 
uorque á él mas que á ellos interesaba el ¿u orno 
encuentro de la tierra.

S e d a  como á las diez de la aeche  cuando

creyó descubrir en el horizonte el brillo de una 
luz. E xt  remecióse su corazón á la vislumbre: 
agolpáronse los sentidos á los ojos : el alma q u e 
ría salirse por elfos , y  hubiera dado cien c o r o 
nas , si las hubiera  poseído , por poder rasgar un 
instante solo la oscuridad que le rodeaba. N o  
osaba pestañear porque temia perder la d irec 
ción en que veia el resplandor, j T errible  mo
mento debió ser este para Colon, en que todas sus 
esperanzas, todas sus ilusiones, todos sus sueños 
estaban próximos á realizarse si su vista no le 
engañaba ! ¿ Quién  podrá pintar lo que pasaba 
dentro de aquel pecho generoso? ¿ H a  habido 
acaso en el mundo un hombre que se haya en
contrado en a lguna situación semejante ? ¿  H a 
habido jamas quien juzgara  tanto á tan pequeño 
in d ic io ?  Una luz tenue y  casi imperceptible , 
que  asi es la que á Colon le presentan sus ojos, 
un resplandor rojizo y  semi-invisible  le anuncia 
si es verdad la l legada á un nuevo m un do, la 
realización de su empresa, la posesión de títulos, 
honores y  riquezas,  y  la conquista de una g lo 
ria inmortal como ningún hombre la ha a d q u i-  , 
rido hústa aquí. Pero .[oh dolor! la luz ha d e s 
parecido, y  los párpados de Colon, por mas que 
se ensanchan, no recogen en sus órbitas otra c o 
sa que oscuridad y  tinieblas. Adiós., títulos y  
honores, y gloria y magnifico porvenir. D esh i-  
ciéronse las ilusiones levantadas : murieron las 

» esperanzas habidas.,  y todavía era mas negro en 
aquel momento el interior de Colon que la os
curidad que por fuera le cercaba La luz otra
vt-z. —  Late de nuevo el corazón violentamente 
agitado. N o  hay duda. A l i i  está la luz, Sus ojos

la ven. Su alma percibe el resplandor, y  se alum
bra con él.— Y a  ha desaparecido. T in ie b l a s ,  y  
nada mas que tinieblas se extienden por todo el 
horizonte. D i o s ,  D ios om nipotente, ¿será que te 
complazcas en perturbar los sentidos de ese hom
bre? ¿Seras tú tan cruel como tus criaturas, que
gozan cuando ven padecer á sus herm anos?_
Pero la v islum bre se presenta por tercera vez. 
M írala  y a  con desconfianza Colon, y  espera v er-  
la desaparecer de un momento á otro. Pero la 
luz sigue. L o s  ojos de aquel no la pierden. Se 
m u e ve ,  sí, pero no se oculta. Sin e m ba rg o ,  C o 
lon teme dar crédito á alguna ilusión óptica que 
su acalorada imaginación le presente. ¿C óm o sa
tisfacerse? Si se separa de aquel sitio p.ora llamar 
á alguno puede luego no saber indicar la d ir e c 
ción en que divisaba la luz: si permanece all i no 
puede invocar otro testimonio que el de su v is 
ta, y  á su vista no se atreve á dar entera fé. D e 
cídese al fin. L lam a uno después de otro á dos 
compañeros que tienen oficios Reales en la a r -  
mada, y  después de mirar con atención extrema
da hácia el punto designado, declaran ambos 
que también ellos ven allí una luz que se mueve, 
y  que si desaparece un instante es para v o lv er  á 
mostrarse de nuevo.

E l  A l m i r a n t e  , porque y a  lo es , y  puede 
usar de este titulo: y a  tenemos nosotros que dár
selo de derecho y  por ob ligación ,  el A l m i r a n 

t e , decimos, no dudó ya ni un momento d e q u e  
su empresa estaba acabada. Aquella  luz le anun
ciaba la existencia de tierra., y  de tierra p r ó x i
ma é inmediata; p orqu e  la luz era pequeña , y  
n© podía haberse visto á grande distancia. Y  no

era esto todo lo que le  a nu n ciaba ,  sino que al 
mismo tiempo que le decia que habia tierra, le de
cía también que esta tierra estaba habitada. N o  
pasaron muchas horas entre ver la luz Colon y  
anunciar la Pinta con un cañ on azo, que  uno de  
los que en ella  iban habia descubierto tierra. Sin 
em bargo, el premio y  la g loria  de ser el de scu bri
dor pertenecía al A l m i r a n t e ;  porque la p ro vid en 
cia sin duda quiso que el hombre que tan gran plan 
habia concebido luese el primero que dijese: w A h t  

teneis la tierra. Y o  predije que estaba aqui. Y o  
os la enseño.”  Distinguíase y a  la tierra clara 
mente como á dos leguas de distancia , y  todo e i  
mundo puesto sobre cubierta  tendía sus ojos ha
cia esa tierra n u e v a ,  y  no los separaba de e l la  
sino para volverlos  al O r ie n te ,  como para 
importunar al alba que tan perezosa les p are
cía. T odo s estaban ebrios de p l a c e r , porque 
creían concluidos los peligros , destruidos to ios 
los terrores que tan violentamente les habían des
pedazado el a lm a ,  y  porque solo veian ya un 
porvenir risueño y  glorioso. Pero el A lm iran te  
¿participaba de la general satislacciou de su# 
compañeros? jAy:! E l  corazón del hombre, y a  lo 
hemos dicho, no puede < is trutar completo nin - 
gun placer.  H a b ia  descubierto la tierra. Pero  
¿ qué tierra era  esta? Estaba habitada. Pero ¿ q ue 
clase de hombres v ivían  en e l l a ?  Dejemos á su 
imaginación v a g a r  en el piélago de las teorías y  
de los recuerdos, pié lago cien veces mas extenso 
que el que sus bajeles acaban de atravesar, ,  y  
contentémonos con haber dado en este articulen 
por descubierta  la tierra. M. D . I larr.vza.



Se ha desarmado ésta M ilicia y  renovado el
ayuntamiento. {Id.')

Tim o  2 6 de Octubre.

E l 21 antes de amanecer también en esta 
villa hubo su cachito de bullanga. Unos cuantos 
patrioteros, y a  descontentos por habérseles expul
sado de las filas de la M ilicia nacional, ya  im
pelidos y  seducidos por un ex-adm inistrador de 
rentas y  un semi-círujano romancista , los dos 
cuñados y  veciuos del mismo p ueblo , prevalidos 
de un no sé s¡ culpable ó inocente descuido del 
presidente de ayuntamiento en no haber puesto 
aquella noche la correspondiente guardia de pre
vención en las casas consistoriales, se aprove
charon de tal coyuntura, y  acometieron una em -

Íiresa que no les ha salido del todo fallid a; pues 
os dos cuñados, acompañados de otros cuantos 

ilusos , cuando todo el mundo dorm ía, como sue
le decirse, á pierna tendida, pulsando amistosa 
y  sucesivamente á la puerta de cada Nacional ar
mado, estos ( los mas) se levantaron y  abrieron 
sus puertas para ver qué se ofrecía , y  aquellos 
con voz baja, pero amenazadora , les intimaban 
entregasen las armas en el acto, ó en el mismo 
les siguiesen con ellas. A l amanecer pues de d i
cho sábado ( 2 1 )  aparecieron en la plaza mayor 
unos 4 °  hombres armados con fusiles y  carabi
n as, con dichos ex-administrador y  sem i-ciru- 
jano á la cabeza gritando: víva la junta  central, 
viva el duque de la Victoria &c.D ando vista 
á la misma plaza se halla la casa del comandan
te de la M ilicia nacional , quien á medio vestir 
salió al balcón, y  viendo la amenazadora actitud 
ue los sublevados bullangueros, tuvo por con
veniente fugarse precipitadamente y  persiguién
dole á tiros los insurgentes , todavía eu su fuga 
desarmó á uno que cogió por delante , y  que
riendo refugiarse en la casa de un caballero, su 
amigo, que tiene tres hijos Nacionales en buen 
sentido, no tuvieron lugar á a b rirle , y  s í'so la - 
meufe a hacer fuego á los agresores , del que re
sultó uno de estos muerto en el acto, sin que los 
demas [se hubiesen siquiera atrevido á levan
tarle ni aproximarle á dicha casa. Los subleva
dos se apoderaron de la villa  á su gusto , insul
taron á la señora esposa deí comandante y  otras 
personas mas: sacarou dinero á la administración 
y  depositaría, pero sabiendo que de Oviedo y  
otros puntos se aproximaban tropas á escarmen
tarles, se fugaron el luues de mañana hácia e l 
concejo de Cangas y  Laciana , en dirección de 
León. Una compañía de. provincial de Oviedo y 
otras tropas les siguen la pista. Verem os en lo 
que para. (Católico.)

Coruña 2 7  de Octubre*

Inmediatamente que se supo en esta el pronun
ciamiento esparterista de L u g o , uuestras autori
dades tomaron .las mas enérgicas disposiciones 
para hacer eotrar en orden á los rebeldes. A  las 
cinco de la tarde de ayer salió de e»ta sobre di
cha plaza el general Cotoner con fuerzas de ca 
ballería é infantería, y  de un momento á otro 
debe caer sobre aquella ciudad , donde parece 
han desembarcado algunos de los emigrados en 
Londres.

Según las últimas noticias de V ig o , reina allí 
la mas espantosa anarquía. Los mas distinguidos 
ciudadanos se hallan presos , y  en la población 
domina la plebe mas soez, capitaneada por el fa 
moso Buch. Afortunadamente el motin ayacucbo 
verificado por los víguensés ha sido acogido con 
indignación en toda la provincia , y  de muchos 
pueblos marcha y a  contra los ayacuchos la M i
licia nacional. Espero poder anunciar muy pron
to la derrota de aquella canalla. (H eraldo.)

Orden general del 2 6  de O ctubre de 18 4 3 
en la C o ru ñ a.sA rtícu lo  ú n ico .= S i las ocurren
cias acaecidas en V ig o  han ocupado mí im agi
nación al considerar los extravíos á que precipita 
la ambición mal entendida, también han o rig i
nado el que los cuerpos de la guarnición de esta 
capital me hayan proporcionado la satisfacción 
de presentar á los pies de nuestra inocente R e i
na y  Señora Doña Isabel I I ,  por medio del G o 
bierno de la nación, una prueba de su lealtad y  
efectivo espíritu de que están animados, para 
la conservación del orden público y  sostenimien
to de las leyes.

En ninguna nación del mundo civilizado se 
ha detenido el Gobierno en dudar de la fidelidad 
de su ejército. Los únicos inconvenientes que 
hayan podido detener sus cálculos no se han e x 
tendido mas allá de la mayor ó meuor instruc
ción de las tropas y  su fuerza numérica y  mate
rial ; porque después de y a  instalado en esta no
ble y  honrosa profesión se contrae el militar al 
sagrado deber de sacrificarse sin género alguno 
de duda por el Gobierno , que es el que multi
plica la voluntad R eal, análoga á los principios é 
institutos del país. Siempre los ejércitos fueron 
pródigos en tributar con sus vidas el cum pli
miento de este ciego deber, q ue no tiene otra in
terpretación. Jamas fue preciso explorar la dis
posición de un cuerpo, ni menos de un individuo: 
la voz imponente del m ando, el sepulcral silen
cio de obediencia y  el grito de ejecución lanza
do con ánimo y  entereza por los gefes no nece- 
6itó de mas para arrostrar ios peligros, para ven
cer en la bata lla , para cumplir en fin los precep

tos severos a que se contrae generosamente ei ver
dadero soldado.

E l cuerpo nacional de ingenieros, el de arti
llería, respecto á los Sres. oficiales, tanto político 
corno militares; el tercer batallón del regimien
to infautería uum. i b ,  los batallones de la re
serva Santiago núra. 2 0 , Coruña 33, y  el escua
drón del regimiento del Infante 4? de caballería, 
me han oficia lo asegurándome su fidelidad y 
cumplimiento invariable de los juramentos pres
tados para sostener la Constitución de i 83y ,  el 
Trono de Isabel I I  y  el Gobierno legalmente 
constituido por el voto general y  espontáneo de 
la nación : su base en fin es la rígida disciplina 
que debe distinguir á nuestro brillante ejército, 
juguete siempre de los hombres de la revolución. 
Con esta grata idea, que me da á conocer el hon
roso modo de pensar de las tropas de esta plaza, 
y  que estoy cierto coincide en un todo con las 
de este distrito que se hallan á mis órdenes , des
causo totalmente y  miro con fria indiferencia d e
sarrollarse el vértigo furioso de ambición que 
tanto domina en uuesfra desgraciada patria por 
un pequeño número de hombres turbulentos que 
en vano excitau a la rebelión de que se sienten 
animados para consumar sus infames planes; por
que a l l i ,  do quiera que se alce la enseña de los 
m alvados, volaré con el apoyo de estos bravos á 
sofocar hasta su extinción el germen de la discor
dia , cumplieudo con mi honor y  deber en todo 
el lleno de mis facultades, y  usando de las ex
traordinarias que m e  tieue concedidas el G o bier- 
hq. := F r a n c i s c o  P u i g  Samper. ( B . ae N .)

Por los adjuntos impresos se enterarán V V .  
del pronunciamiento ae V igo  y  disposiciones pre- 
veutivas que han tomado las autoridades p o lí
tica de esta provincia y  militar de este distrito; 
á lo que en los impresos se lee hay que añadir 
que ayer tarde á las cinco de ella salió el general 
Cotoner con 5o caballos á tomar el mando de 
las fuerzas que han Je operar contra los alzados 
que ocupan y a  el castillo del Castro que habia 
permauecido fiel al G obierno, y  que por defec
ción se ha entregado á ellos ; marchan á sujetar
los unos 29 hom bres, componieudo la tercera 
parte de esta fuerza una columna de 12 compa
ñías de cazadores de á 60 p lazas; la artillería de 
batir llegará al freuté de V ig o  el 3o , y Cotouer 
no dejara pasar el 3 l sin dar una lección á los 
que se han empeñado en traernos revueltos.

Docum entos citados.

E l Exorno. Sr. capitán general de este distri
to ha recibido una comunicación del comandante 
general de Pontevedra con fecha de ayer, en que 
le  dice lo siguiente:

Excmo. S r .: Habiéndoseme participado que 
en la ciudad de V ig o  se hubiesen manifestado 
inteutos de un movimiento revolucionario, me 
dirigí á aquel punto en unión de este Sr. ge fe po
lítico , y  efectivamente reconocimos que parte de 
aquella M ilicia nacional se habia sublevado, ha
ciendo fuego á la tropa que estaba de guarni
ción y  á otra parte de la misma M ilicia uacio- 
nal que trataba de oponerse á sus intentos , ha
biéndose apoderado de las casas consistoriales y  
de una parte de la población que permanece neu
tral y  en gran disgusto.

En aquella situ ació n ,y  deseando evitar des
gracias con la inerme población, hemos dejado 
la fuerza reunida en el castillo del Castro y  
vuelto á esta capital , desde donde saldré con la 
demas necesaria , tomando todas las medidas que 
serán salvadoras de esta critica situación, que 
tratan de esplotar los enemigos del orden y  los 
que no desean mas que la anarquía para medrar 
á costa de los pueblos que eugañan. Tenemos el 
sentimiento de decir á V . E. que el coronel 
Suazo fue herido al querer presentarse con par
te de la fuerza de su mando á amonestar á los 
Nacionales sublevados.

S. E. me manda hacerlo publicar para cono
cimiento de esta población, y  para evitar que 
haya incautos que se dejen seducir; pues tiene 
tomadas todas las medidas necesarias, de acuerdo 
con las autoridades civiles para reprimir y  sofo
car en su origen la rebelión de la M ilicia nacio
nal de V ig o  y  de cualquiera otra parte, y  hacer 
sostener el orden y  la tranquilidad de los h abi
tantes de G alicia.

Coruña »5 de Octubre de i 843.= D e  orden 
de S. E  , el coronel gefe de E . M . , Leonardo 
Bonet. (B . de JS.)

Oviedo  28 de Octubre.

A q u i llegó el comisionado que tenían en el 
cuartel general de León nuestras autoridades par
ticipando la sumisión y  entrada de las tropas del 
Gobierno én aquella ciudad. Plácenos eu el alma 
que se haya hecho sin extorsiones y  sin sangre. 
A si debe obrar un Gobierno que para reconci
liar olvida los desvarios de los partidos políticos. 
Esta noticia se celebró aqui cou cohetes, que se 
arrojaron primeramente de la gefatura política, 
y  después desde el ayuntami nto. Sin embargo, 
el silencio seria en nuestro concepto una prueba 
de que deseamos la reconciliación de lodos.

Los pronunciados de Cangas y  de Tineo, 
después de haber andado errantes , parece que 
proponen capitulaciones. Quieren un olvido de 
todo, que se les deje entrar á tambor batiente en 
sus pueblos, que se inutilicen y  sobresean sus 
causas, y  que paguen los pueblos los gastos que 
han hecho. Fáltales pedir la cruz de San F er
nando. Pobres pueblos; quieren que paguéis lo

que no comisteis, quieren que seáis sufridos, y  
ademas que en penitencia de vuestra indefensión 
carguéis con ese nuevo invento de sacaros nueva 
sangre. Si esto se consintiera no tenia mas que 
pronunciarse y  exigiros sin responsabilidad lo 
que los díscolos quieren para viv ir á costa de 
vuestro sudor.

A q u i nade se siente. Y a  nadie piensa en pro
nunciarse , y  eso que no hay guarnición ; pues 
del provincial de Oviedo apenas quedó mas fuer
za que dos cortas compañías. Las demas están por 
la provincia y  Leoo. Las guardias las cubren ios 
70  movilizados, los quintos y  soldados reengan
chados eu la bandera de Am érica. A l Sr. A n -  
glés no se le ve; pero parece que vigila  y  o b 
serva, y  como se le cree muy capaz para ejecu
tar, contiene. (Corresponsal.)

Valladolid 28 de Octubre•

Continúa tranquila esta población. El dia 2 7 , 
con motivo de la entrada de las tropas del g e 
neral Senosiain , hubo en esta besamanos, al que 
asistieron únicamente los oficiales del regimiento 
de Bailen y  provincial de Avila.

Adjuntas remito á V V .  las proclamas que 
ayer publicó este capitán general , con motivo 
también del feliz desenlace de lo de León.

E l capitán general del octavo distrito m ili
tar á las tropas de su m ando.=Soldados: Una 
rebelión horrorosa por sus consecuencias tuvo 
efecto en la capital de la leal , de la pacífica 
provincia de León el dia I I del actual. En ella 
fueron envueltos algunos de vuestros compañe
ros , arrastrados por la obediencia que en tiem
pos no lejanos de glorias los ligara á oficiales 
indignos de pertenecer al ejército español.

Obcecados estos por la mas criminal y  des
medida ambición se prestaron á ser viles ins
trumentos de un partido, sin reparar siquiera eu 
que el objeto real de sus proyectos era el mis
mo contra el cual habían recientemente comba
tido. jQué importaba , si asi se lisonjeaban con 
la esperanza de nuevos ascensos y  honores!

A  mi voz corristeis presurosos, soldados, pa
ra ahogar la rebelión donde estalló , y  para con
tenerla donde se preparaba con mayores esfuer
zos. Los vuestros fueron mas potentes , porque 
llevaban el sello de la razón y  de la justicia.

Dirigidos al frente de los sublevados por el 
digno general á quien confié la misión de redu
cirlos, y  por los esclarecidos gefes que en los 
demas puntos han sostenido el orden , habéis da
do m uy severa lección á los conspiradores, habéis 
asegurado la paz eu las provincias de este dis
trito.

Soldados: estoy muy satisfecho de vuestro b i
zarro comportamiento. L a  Reina y  la patria lo 
están igualmente de vuestra lealtad y  decisión.

Nuevas tentativas de desorden quizá se pre
paran. Vosotros las anulareis y  confundiréis á los 
revoltosos cou el valor, lealtad y  disciplina que 
os distinguen. A si adquiriréis mayores títulos al 
reconocimiento nacional y  al de vuestro capitán 
generabas José M anso.= Valladolid  27 de O ctu
bre de 1 8 4 3 .  ♦ '

Castellanos: Una escandalosa rebelión estalló 
el dia 1 1 del corriente en la capital de la leal 
provincia de León. Su pretexto fue invocar para 
la nación una junta central. Su obj* to el que en 
estos desgraciados tiempos tienen todos l o s  mo
tines , el engrandecimiento de un puñado ile am
biciosos , aunque sea logrado á costa de la rui
na del pueblo.

Desde el momento en que llegó á mi noticia 
tan horrible acontecimiento dú-té las mas enér
gicas providencias para disiparlo y  para asegu
rar la paz mas profunda en el distrito.

Todos los elementos de la guerra se pusie
ron en juego para apelar á ellos en el extremo ca
so de una pertinaz resistencia, á la vez que nada 
me quedó que hacer para desimpresionar á los 
ilusos y  atraerlos á la obediencia y respeto al 
Gobierno, del que jamas se hubierau separado 
sin el maléfico influjo de la seducción esplutada 
por los conspiradores de oficio.

Vosotros sabéis cuánto se ha trabajado para 
conmover el orden en las poblaciones principa
les. Era el último recurso que quedaba á los d i
rectores de la reacción , y  ciertamente lo hubie
ran logrado, á no ser las medidas eficaces adop
tadas por mí y  apoyadas por las demas autori
dades, contando empero coa vuestra sensatez, 
lealtad y  cordura.

A  mi voz respondió unánimemente la provin
cia de León y  sus hijos , lanzándose á la pelea 
y  uniéndose á los valientes veteranos del ejérci
to , constautes defensores de la libertad ; dieron 
una muestra inequívoca de sus patrióticos senti
mientos. j Honor a tan esclarecidos ciudadanos! 
|Hoaor á los que creando las juntas de armamen
to y  defensa en la provincia de León pusieron 
un dique á la rebelión!

Catorce dias hau bastado para reducir  á los 
sublevados, y  las tropas del ejercito, uoidus á ios 
Nacionales movilizados de la provincia de León, 
dirigidos todos por el digno general I). M ig u e l  
Senosiain, segundo cabo de este distrito , o c u 
paron en consecuencia la  ciudad su b y u ga d a  la 
tarde del 2 4  , quedando en ella restablecido el 
orden , asegurada la paz en el distrito de mi 
mando y  extinguidas las vanas esperanzas que 
en la sofocada rebelión fundaran los que tudavia 
sostienen las de Barc ’ elona y  Zaragoza,

Castellanos:  Y a  veis cuán impotentes son los 
esfuerzos de los rebeldes cuando tienen que c o m 
batir  con la decidida voluutad de autoridades 
enérgicas que se apoyan en la de los pueblos. 
Continuad en vuestra sensatay  noble conducta, y

confiad en que por vuestro reposo y  prosperidad 
velará síem p re.~ E l capitán general del octavo 
distrito m ilitar, José M anso.rrValladolid 27 de 
Octubre de 18 43.

M A D R I D  2 D E  N O V I E M B R E .  

V A R I E D A D E S .

d e  l a  l e n g u a  y  d e  l a  e s c r i t u r a  c h i m a .

( Conclusión.)

M as como en este nuevo género de signos 
era preciso á la vez representar el sonido y el 
sentido de las palabras , la voz y  el pensamien
to , ha sido adoptado uno de los signos simples 
como represeasante de la pronunciación , sin 
consideración á la significación que pueda este 
tener a isladamente; y  otro se le ha a^re^ado 
como índice del orden de las ideas á que la p a
labra se refiere , sin consideración á la pronun
ciación que podría tener por sí solo. Asi los ca
racteres fundamentales que empleados in divi
dualmente tienen á la vez  un sentido y  una pro
nunciación p rop ias ,  pierden la uua ó la otra de 
estas dos cualidades en los caracteres divisib les,  
según el papel que están llamados á representar. 
En  el primer caso se vuelven puramente phonéti- 
cos : en el segundo caso son exclusivamente ideo
gráficos, ó como Mr.  C allery  los llama, clasif i-  
c os ,  esto e s ,  que presiden á ciertas clases da 
ideas.

A  fin de establecer en su Diccionario un cier
to órden que facilitase su u so ,  los chiaos ima
ginaron mucho tiempo há clasificar los c a ra c te 
res compuestos , según el signo ideográfico que 
preside á cada uno de ellos , y  que en Europa 
han sido llamados con el nombre bizarro de Ha- 
Ves. M r. C a l ler y  por el contrario , consi leran lo 
que el elemento phonético es mucho mas impor 
tante que el clasifico , sea porque presente gene
ralmente una forma mas complicada , sea porque 
está íntimamente l igado con el lenguaje que ha 
tomado por base de su nueva clasificación este 
mismo elemento phonético,  y  ha establecí to c ier
to número de familias ú órdenes phouétioos eu 
los cuales vienen á colocarse naturalmente todos 
los caracteres cfiinos.

En estas singulares familias, cu y a  organiza
ción general nos ha recordado las oriin es nata- 
rales de J u w i e u ,  el carácter fundarnen a l , e l  
phon ético ,  preside á todos los compuestos , co • 
mo base de su ortografía y  de su pronunciación; 
él reasume en sí lo que hay mas digno de cono
cerse en la serie de sus derivados. Regularmente 
la pronunciación permanece in variable  en toda 
la familia:  en muchos casos ella se modifica 
insensib lemente, según ciertas leyes que nos pa
rece dan materia para interesantes inquisiciones. 
N u m erosas notas calcadas al parecer sobre las 
Observaciones del Genera plantnrum están des- 
tinadas á hacer conocer las afinidades que ligan 
las diferentes familias phonéticas entre s í , los e s 

collos que cubren este vasto mar de la grapho - 
logia  c h in a ,  y  otros detalles prácticos de un alto 
y  poderoso ínteres. En fin , en seguida de cierta 1 
familias van algunas veces familias se'l indarías 
ó subalternas,  á las cuales no es \a el carácter 
fundamental indivisible  el que pr-^nie corno pho
nético , sino uno de los compuestos,  un carácter 
por sí mismo divisible.  Tratan lo de eulerarno* 
del conjunto de muchos raracte-res fundamenta
les)  sobre el cual llama el autor particularmente 
la atención de los sinólogos, nos ha parecido ver 
en él una fuerte objeción al principio general 
sentado por Mr.  C a l l e r y ,  que to lo  carácter d i 
visible no está jamas formado sino de dos elemen
tos , el phonético y  el c las if ico ,  pero pues que 
según las aclaraciones que n <s ha hecho no es 
posible descompouer los elementos phonético; 
que presiden á los subordinados, sin alterar por 
esto mismo la pronunciación o el sonido particu
lar de que son el s ig n o ,  el sistema de com bina
ción binaria permanece iuallerable en todos los 
casos.

Hemos leído con verdadero inferes el c a p í
tulo nono titulado : D el modo de escribir el c h i
no con caracteres europeos. E l  autor sienta en 
él con mucha razón: 1? Que teniendo cada l n  • 
gua sonidos particulares que no se hallan reuni
dos en otra alguna que se la auieru com p a ra r,  
es imposible trascribirla {Límente con la orto
grafía de una lengua cualquiera empleada sola, 
pero que deben llamarse en su socorro otras ta n 
tas lenguas vivas como sean necesarias para ha
llar todos los sonidos del idioma que se trata de 
trascr ibir:  2? Q ue no deben emplearse signos 
arb itra r ios ,  cuyo valor dependa de la int-nciou 
del que los propone, pero si letras ó combina - 
cioues de letras y a  recibidas para representar so
nidos idénticos eu las iengius vivas que se han 
tomado por ejemplo. Según estos principios, Mr. 
Callery  h a cimentado su sistema de trascríciun 
sobre la m ayor parte de las lenguas de Europa, 
á saber:  el lraur.es, el ingles, el aleman , el ita
liano, el español y  el portugues a él ha puesto 
al frente de cada palabra china uua palabra idén
tica, tomada de uua ó varias de es'as lenguas , y  
con el auxilio de esta comparación ha dado á los 
sinólogos, que no pueden tener maestro, los me
dios de pronunciar correctamente el chino.

Después de todo el esmero que Mr.  C a l ler y  
ha empleado en redactar esta parte de su traba 
jo hemos quedado sorprendidos al verle sostener, 
que atendida la naturaleza del lenguaje hablado 
en C h i n a ,  el sistema de escritura adoptado por 
los chinos es el solo admisible , y  que seria i ia -



deosible el sustituir! un sistema alfabético, o á lo 
menos un sistema silábico fácil. Semejante supo
sición , á pesar de todos los especiosos argumen
tos cun que pueda sostenerse, nos parece que tie
ne mircho de paradoja ; porque en fin, si los c h i
nos se entienden conversando,^'por qué no podían 
ellos entenderse escribiendo la lengua tal como 
3a hablan, por medio de un pequeño número de 
signos alfabéticos bien definidos? Lejos de soste
ner la im posibilidad de una relorma , de la cual 
sacaría grandes ventajas la civ ilizació n  de este 
pueblo , debería animarla cou todo su poder , y  
felicitarse de haber concurrido á ella si algún 
dia llega á realizarse.

Otra cosa que no aprobaremos á M r. C a llery  
es el haber escrito el primer volumen de su obra 
en latín solamente , cuando el segundo volumen 
está en latín y trances. Si él lo hubiese redacta
do todo en i ranees, su trabajo habría sido sin 
duda mejor comprendido , porque una lengua 
muerta ofrece siempre dificultades aun á aque
llos que se la han hecho fam iliar.

Para reparar esta falta y  llenar las lagunas 
de su prim er ensayo, ha emprendido ciertamente 
este laborioso orientalista la publicación del D ic 
cionario enciclopédico de la lengua china. Se
gún el prospecto y el specitrien que han p u b li
cado M A L Fermín B id o t, esta obra gigantesca 
se compondrá de 2 0 volúmenes en 8» mayor, 
de (i o O páginas cada uno. Las discusiones sobre 
el lenguaje irán acompañadas de artículos mas ó 
menos extensos sobre la historia, costumbres, 
cim chis v artes de los chinos, de modo que iden
tifiquen á los sinólogos con las ideas y  los hábi
tos de la nación cuya lengua estudian.

( D ia r io  de la  .Habana, )

E P O C A S  Y  E R A S  C R O N O L O G I C A S

Q U E  SLR VEj V D E  R A S E S  A L A S  H I S T O R I A S  

D E  T O D O S  L O S  H U E L L O S .

C a lcu lada  hasta el año de 184?) (1 ).

A ños,

E r a  d e  b r a ^t a . Los indios creen 
que este Dios nació con el mun
do, es d e c ir, hace.....................  15 . 115,273

E p o c a  d e  l a  n a t u r a l a z a  o r g a 
n i z a d a  EN NUESTRO G COBO S e -  
gun el romance filosóüco de 
B u lle n ............................................. 38()22

D e l a  CREACION DEL MUNDO Se- 
gun la B ib lia  por

el texto hebreo  ^ 7 9 7
el Samaritauo............. 61 58
la versión de los 7 0 . 7 1 2 3

D e l  d i i .u b t o  d e  noe según la B i 
blia. Moisés dice que sucedió 
á los IÓ 56 años de la creación.
Por consiguiente desde el d ilu 
vio hasta el año en que vivim os 
han pasado, según

el texto hebreo.. . . .  4 1 4 1
el Samaritauo  45 oa
la verdón de los 7 0 . 5 4 6 7

D e LAS OBSERVACIONES ASTRONO
MICAS DE C \ L 1TTEN F.S. ilhte f i-
lósc'io envió desde Babilonia á 
Aristóteles una colección de ob
servaciones hechas por los ca l
deos, que ascendían á 1904 
años, que equivalen á 2200 an
tes de la era cristiana. Esta es 
uoa de las épocas mas auténti
c a s  de la astrouomía y  de la
historia.........................................   4°83

DEL  ESTABLECIMIENTO DEL REINO  
DE AT E NAS ,  O ERA DE T.ÜS M A R 
MOLES d e  p a r o s . E n a  e s  una 
de las mas securas de la hLto—

O

ría ; según ella Cecrope comen
zó á reinar en Atenas hace. . . .  34^5

De LA EUNDACr oN DE ATENAS l’ OR

C A D MO..................................... 3 3 7 2
D e l  J J ILUBIO DE OG GES, Esta eS 

Ja época de la civilización de 
G recia ; pero es d ifícil lija rla  
con precisión á causa de los di
ferentes cá lcu ks de tres céle
bres cronologistas, porque este 
acontecimiento sucedió hace, 
íegun ^

V a rro n .............................. ^*49
el padre Petan. 3 6 2  2
Sirnom ..................  XJr l 97

D e LA TDMA DE TR >T A ......................  0 0 0 2

D e LA E UN DACION DEL TEMPLO DE
SALOMON..........................................................  2878

De 11 omero. Este maestro y padre 
de los poetas floreció 7)00 años 
después de la época de la des
trucción de T r o y a ,  que ha in 
mortalizado con sus versos.......  2 7 6 0

E r a  d e  l a s  o l i m p i a d a s . Los jue
gos olímpicos que han dado el 
nombre á esta época, y  que ss 
celebraban cada cuatro anos 
basta Pelope, hijo de Tántalo,

( i )  Debemos hac/'r presente que estando de- 
no3trado y  reconocido por todos les sabios mo
lernos que nuestra era vulgar esta atrasada en 
lustro años , porque el nacimiento de J .  C. fue 
juatro años antes de lo qu ; se supone , contare- 
n..:3 como si nos hallásemos en el de I 8479 (í ue
* el que rigorosam en te corresp on d e  a l en que

que los estableció hace mas de 
3 l  siglos , fueron abandonados 
varias veces, y  restablecidos por 
el H ércules griego, por Ifito  y  
o tro s} pero no empezaron á ser
v ir  de base á la historia hasta el 
año 7 7 6  antes de la era vulgar.
Desde dicha época datan la p r i
mera olimpiada' T hucídides,
X e  110 fon te , Diodoro y  los h is
toriadores mas verídicos de la 
antigüedad. Por consiguiente 
han trascurrido desde la prim e
ra olimpiada hasta nuestros dias. ^ 6 2 6

D e LA FUNDACION DE ROMA. Lo s  
cronologistas no están conformes 
en esta época, y hay diferentes 
opiniones. L a  mas juiciosa pa
rece la de V a rro n , que la co 
loca hace....................................... 2 6 0 6

pero los fastos del Capitolio
la atrasan un año....................... a d o 5

D e x a v o n a s a r , ó de l a  d e s
t r u c c ió n  DE BABILONIA   2600

E p o c a  d e l  e s t a b l e c i m i e n t o  d e

LOS ARCOS TES ANUALES EN ATE
NAS................................................  <2547

D e LA FUNDACION DEL IMPERIO
DE LOS PERSAS POR CltlO.............  $389

D e  LA REPUBLICA DE ROMA, que  
fue cuando empezaron los fas
tos consulares, y es una de las 
épocas mas seguras de la crono
lo g ía............................................... >2389

D e l a  g u e r r a  d e l  peloponeso, 
que, duró 28 años y  comen
zó [¡ace............................. .............  2 280

D el  r e in a d o  de a l e j a n d r o . . . .  21 8 1
D e l a  r u in a  de c a k t a g o , que  

produjo la esclavitud del m un
do entonces conocido..................

E r A JULIANA, Ó ERA DE JULIO CE
SAR. Esta es la época de la r e 
forma del caleudario hecha por 
este E m p e ra d o r, y  debida á los 
conocimientos del astrónomo So-
si genes...........................................  58 9 0

E r a  de esp a n a . Ccm ieuza en la  
dominación romana , es d ecir,
3 9  años antes de la vulg a r. Se 
ha hecho uso de ella mucho 
tiempo en nuestro país, en A f r i 
ca y  en una gran parte de las 
G a lia s, y  debe tenerse muy en 
cuenta para cuando se leen a l
gunos escritos autiguos, á fin de 
no confundirla coa la era de 
Cristo por la corta diferueci*  
de tiempo que hay de una á 
otra..................................................   18 7 8

D e  LA BATALLA DE ACTlUJC, que
sirv ió  para la fundación del im 
perio romano...............     . 1 8 8 0

E r a  v u l g a r . Esta es la época del 
nacimiento de C risto , y  no em 
pezó á usarse hasta fei siglo V I  
en que la introdujo 'fea Eu ro p a  
Dionisio el Pequeño 5 pero con 
la equivocación de atrasarla cu a 
tro años, como está demostrado 
por los fastos consulares, y  
aquella equivocación ha segui
do hasta nuestros dias.........................  1 8 4 7

ERA DE DlOCLF.CIANO............., i  5 óp
D e c a r l o - m a g n o , que da p rin 

cipio  en el año que se coronó 
en Rom a , y  que tiene tanta 
mas im portancia eu la historia  
de la edad media , cuanto que 
se m ira este acontecimiento co
mo el origen de las monarquías
modernas......................................   I o 53

E r a  de l a  e g ira . Comienza esta 
época ea el mismo dia en que 
Mahorna salió huyendo de la 
M eca para M edina. Los astró
nomos han calculado que esta 
fuga sucedió el 10 de J u lio  del 
año 626  de nuestra era. L a  
E g ira  se halla establecida en la 
tercera parte del mundo ; pero 
es muy difícil co n ciliar sus años 
con los nuestros, porque los 
mahometanos son lunares, y  por 
consiguiente once dias mas cor
tos que los de nuestra era. M u
llóme! se fugó á la M eca hace. I 2 3 l

E lo c a  d e l d e scu b rim ie n to  d e l  
n uevo mundo. Este acouteci- 
miento, que cam bió la faz de la 
E u ro p a  , sucedió hace.......................... 35  1

I N D I C E

de los Reales decretos ,  órdenes y c i r c u 
lares que se lian publicado en este pe
r iódico en el mes ante r io r .

Real decreto nombrando Senadores por las p ro 
vincias de A la v a  , A v i l a ,  Burgos, Guacíala-  
jura , Falencia , Zaragoza y  Cuenca. (N u m e
ro 3299 .)

Otro nombrando gefes políticos para las p ro v in 
cias que en el mismo se designan. (Id.)

Otro confirmando las reposiciones y  nombra
mientos hechos por algunas juntas de gobierno 
en empleados d A ramo de Hacienda, ( id  )

Real orden declarando cesante al tesorero de 
Rentas de la provincia de Lugo D. Agustín  
Chicairo. (Id.)

Real decreto nombrando magistrado de l a  a u 
diencia de Granada á D. Joaquín Muñoz Búe- 
no. ( id .)

Otro nombrando comandante general del depar
tamento de Cartagena al geíe de escuadra Don 
Alonso de la R iva.  (Núm. 3 3 o o . )

Otro nombrando Senadores por la provincia de 
Albacete. (Id.)

Otro proveyendo los consulados de plazas extrati- 
geras en los individuos -que expresa. (N um e
ro 3 3 o  1.)

Otro declarando cesante al intendente de M allo r
ca D. Ju a n  Scheidnaje l , y  nombrando para su 
reemplazo á D. Vicente M aría  Jaudenes.  
(Idem )

Otro nombrando Senadores por varias provincias.  
(Idem.)

Olro haciendo igual nombramiento por la p ro 
vincia de Alicante y  otras. (Núm. 3302 .)

Real orden declarando que los cirujanos de la 
Milicia nacional tienen la consideración de ofi
ciales. (Id.)

Real decreto nombrando Senadores por distintas 
'provincias. (Núm. 3 3 o 3 . )

Real orden fijando las horas de asistencia en la 
Biblioteca Nacional y  en la de los Estudios 
de San Isidro. (Id.)

Otra estableciendo las reglas que deben obser
varse para dispensar á los alumnos pobres del 
pago de los derechos de matricula, ( td .)

Circular  para que los gefes políticos no permi
tan bajo ningún concepto secciones de penados 
lejos Je  la vista de los gefes de los presidios 
respectivos. (Id.)

R ea l  orden nombrando jueces de primera instan
cia para los juzgados que en la misma se ex 
presan. (Id.)

Real decreto nombrando Senadores para varias 
provincias. (Núm. 3 ó o 4 0

Circular para que los gefes políticos cuiden que 
los comandantes y  gefes inmediatos de ios pre
sidios cumplan exactamente con las obliga ció 
nes que les prescribe la ordenanza del ramo.  
(Idem )

Real orden para que la comisión encargada de 
los trabajos del palacio del Congreso dispon
ga cuanto sea necesario para la ceremonia en 
que ha de concurrir  la Reina á colocar la p r i 
mera piedra del edificio. (Id.)

Otra para que mientras llega al caso de hacerse la 
reforma en la facultad de filosofía, con arreglo  
á las bases que los establecimientos públicos  
propongan , se suspenda la admisión á grados 
de licenciado y  doctor en filosofía. (Id.)

Otra confiriendo á D. Pascual de Goyangos la 
cátedra dé árabe, mandada crear en la univer
sidad de esta corte por Real orden de l 3  de 
Marzo ultimo. (Id.)

Otra nombrando administrador de Rentas de la 
provincia de la Coruña á ü ;  Maouel Rarceló. 
(Idem.)

Otra para que los canelones de las charreteras 
designadas para los brigadieres en el decreto 
de 3 o  de M ayo  de 1840 sean todos de p la
ta. (Id.)

Real  decreto nombrando Senadores por varias  
provincias. (Núm. 3 3 o 5 . )

Otro acordando se lleve á electo el arreglo defi
nitivo del cambio de correspondencia entre Es
paña y  Bélgica. (Id.)

Circular para que los gefes políticos cuiden se 
l leve á puro y  debido electo el decreto de 
las Cortes constituyentes de 22 de Marzo de 
1 837 , sobre entrega de ejemplares de impresos 
á la Biblioteca nacional. (Id )

Real orden creando en la ciudad de León una 
escuela normal. (Id.)  ~

Otra nombrando para las plazas de contadores  
de segunda y tercera clase á los individuos que  
se expresan. Cid.)

Otra nombrando capitanes del cuerpo de cara
bineros del reino. (Núm. 3 3 o ó . )

Otra declarando que los gefes y  oficiales de ca
rabineros que hallándose cesantes ó excedentes 
fueron colocados por las juntas de provincia 
en lo* mismos empleos , permanezcan con sus 
sueldos haciendo el servicio en clase de super
numerarios. (Id.)

Real decreto declarando el empleo inmediato á 
los individuos de la arm ada, desde la clase de 
capitaft de fragata hasta la de alférez' de na
vio, que hayan sido agraciados por las juntas 
de gobierno, (Id.)

Otro creando en la ciudad de Burgos una escue
la normal, con el objeto de formar maestros de 
escuela elemental y  superior. (Id.)

Otro disponiendo que mientras el inspector g e 
neral de infantería esté desempeñando el c a r 
go de capitán general de Aragón , se encargue 
interinamente del despacho D. Francisco de 
Mata Alas. (Id.)

Real orden haciendo vanos nombramientos en el 
ramo de Rentas. (Núm. 3 3 (>7 .)

Otra revalidando en sus empleos á los imlivi  
dúos que en la misma se contienen, corno pro
cedentes del convenio de Vergara .  (Id.)

Otra nombrando magistrados y fiscales para v a 
rias audiencias del reino. (Id.)

Circular del ministerio de la Gobernación de la 
Península, disponiendo que los que en el curso 
anterior de jurisprudencia hayan estudiado y  
probado el ano cuarto de la carrera y  no se 
hallen graduados de bachiller  en e l la ,  puedan 
recibir  este grado á claustro pleno. (N ú m e
ro 3 3 u 8 . )

Otra del ministerio' de la Guerra  determinando  
se publique en la orden general de lodos los 
distritos el castigo impuesto al sargento prime
ro de la compañía de granaderos, D. Fernando  
Lrdler. (Id.)

Real orden revalidando en sus empleos, domo pro

cedentes del convénio de V e r g a n ,  á los indi 
viduos que en la misma se expresan. ( Núm e-
ro 3 3 0 9 .)

Real decreto concediendo la gran cruz de U ór«* 
den militar de San Fernando al mariscal de 
campo D. José C abrera . (Núm. 3 3  10.)

Otro haciendo igual gracia de la cruz superna* 
meraria  de Carlos I I I ,  libre de pruebas y gas«. 
tos k D. Tomas Rodríguez Rubí. (Id.)

Otro separando á D. Manuel María Aguilar  del 
destino de enviado extraordinario y  ministro 
plenipotenciario de S. M. en L isboa , y nom
brando para que 1« reemplace á D. Mariano 
Carnerero. (Núm. 3 3 11 .)

Real orden para que los militares no dirijan sus 
solicitudes al Gobierno sino por conducto de 
sus gefes. (Id.)

Otra revalidando en sus empleos, como proceden
tes de l couvenio de V e r  gara, á los individuos 
que expresa» (Id.)

Circular  para que los gefes políticos procuren 
por cuantos'caedios se hallen á su alcance se 
realice sin ningún retraso L entrega de qu in 
tos correspondientes al cupo de su distrito, 
(Idem.)

Real decreto nombrando Senadores por varias 
provincias. (Num. 3 3  r 2.)

.Circular en que se contienen las disposiciones 
que deben observarse á fin de facilitar U eje
cución de lo prevenido eu el decreto de 10 
del corriente* (Id.)

(¿e  co n tin u a rá .)

B O L SA  DE M A D R ID ,

Cotización del d ia  3 1 de Octubre á  la s  dos de la  tarde 

EFECTOS PUBLICOS,

Inscripciones en el gran libro á 5 por 1 0 0 ,0 0 .  
Títulos al portador del 5 por 1 0 0 ,  37£, 35  y  54| 

á v. f. ó Vofi y  firme con 15  cupones y  1 semestre 
vencido: 2 1  cinco diez/séisavos, 2 0 }  á r .  f. ó v ó l., 
22 á 59 d. f. ó vol. á prim a 4 con 5 id, 1 id.

Id, del 5 por 10 0  procedentes de la conversión de la 
deuda ex terior, 00.

Inscripciones en el gran liíaro á 4 por 1 0 0 ,  OÜ» 
T ítulos aí portador del 4 por 1 0 0 ,  00.
Id. id. del 3 por 1 0 0 ,  2 Í J ,  ¿ y  25  ai contado i

2 5^ , 24  veinte y  siete treintaidosavos., £, quince 
dieziseisa vos, 2 5 J-, 25*-, .4» 25 siete diezisehsayos á v. f, 
ó vol. y  firm e: 25* , .26 , 2 5 ¿  á v. f. vol. á prima
de 4 , 4 j  4 .por-.lOO. • *

Inscripciones de la deuda flotante del tesoro, 40| 
á 35 dias f. ó vol. ■

Cupones llamados á capitalizar , 00»
Id. no llamados á cap ita lizar, 00.
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 10 0  á papel, 00.
Id. sin Ínteres, 00.
Acciones del banco español de San F ernando, 00»

CAMBIOS»

Lóndres á 90  d ía s , 38  £» P arís , 16 -11»

A lican te , d» Málaga d.
Barcelona á ps. fs ., 1 páp. id. Santander, par. 
Bilbao, ¡V d. Santiago,á? din. d.
Cádiz, i *  id. S e v illa , 1 ;  d.
C oruña, f  din. id . ‘ V a len cia , id.
G ran ad a, l i d .  Zaragoza, 1 pap. id.

Descuento de letras á 6 por 400 ál año.

TEATROS
P R IN C IPE * A  las siete de la noche.
I? Sinfonía á completa orquesta.
2? Se pondrá en escena la comedia nueva, 

orig ina l,  en Cuatro actos y  en ve rso ,  debido  
a la pluma de uno de nuestros primeros l i tera
tos , titulada

FIN EZAS CON TRA DESVIOS.

?>? Terceto del baile L a  E n can tad o ra  , en 
el que tendrá el honor de. vo lver  á presentarse 
al publico Mme. Fiuart restablecida de la per  
nosa enfermedad que ha padecido : la acompa
ñarán Doña Josefa Diez y  Mr. Finaft .
1 í4* Terminará el espectáculo con el d ive r t i 
do sainete titulado

L A S A R R A C A D A S.

C R U Z . A l a s  siete de la noche.
Se e jecutará la comedia nueva, original,  en tres 

actos , titulada

, E L  P R I M O  Y  E L  R E L I C A R I O .

Seguirá baile nacional.
Terminando la función con un divertido  

sainete.

C IR C O . A  las siete y  media de la noche.
Cuarta representación del baile en dos actos 

titulado
G I S E L A  ó L A S  W I L I S .


